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Cam-ülltandú
-õem fellç-o

con c co: o vento
-óem documento

Bens de consumo, instituições soc i a i s sagradas e profanas,

obras de arte, novelas de TV, filmes e peças musicais de relês

a pivetes, a sociedade os produz a todos. A 11ns, sacraliza; a

outros, s ac r í fica ex pi ando z ocu l tunda suas própri as culpas a fim

de garantir a ordem e a paz social.

A partir da compreensão dc s sas diversas mensagens como pro-

du t.os sociais nos quais a sociedade se inscreve e se revela,

menor

analisaremos quatro tipos de textos pertencentes a sistemas se­

mí.õr í cos di.Fe ren t.e s , todos oj e s com um t r xço comum:

abandonado,

Ocupando ruas e avenidas, pedra no sapat o de uma soe i cda-

de que, indiferente às causas reaí.s , segue ii "procura" de so-

Iuçôe s , este ser marginal, criança eman c i pada de sua infância

à força dos conflitos sociais, ganha e s paç o na nr t c . Com o rct-

to, nossos textos são "Pivete" {Le t r-a e música de Francis Hi no

e Chico Buarque); ~~y?te, livro l nfa n t o c j uve ni I de Henry Cor-

réa de Araújo, Ejxo!:.~ (fi l nte de Hc c t o r Babe nc o a parti r do ro­

mance lnf%nci1l,.-ª,2,,~?rtO.~ de ,Jose Lou zc i 1'0) e dois anúncios de

í ns r i tuí çôcs de amparo ao menor 11handc,nado. l

Procuraremos também ana Li s a r os processos a t r-av e s dos quais

o sentido se produz. Tais processos fazem com que os fatos da

vida cotidiana se descolem de sua ro r í nn c ganhem relevo ante

os olhos adormecidos dos t r an s cunr c s . Para isso, a arte joga

com os signos, estabelece rc l aç ócs novas, cria novos contextos

e permite a emergência de uova s 5ignificaçocs.

o receptor é agente impo r tan t c nesse processo, pois
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itrBv~s dele que se estabelece u relaçio texto/contexto vossi­

bi l Ltenclc. o s ur g i mcnr o do sentido. r. ele que responderá pos i.

tív ament:e ao movimento retórico, pe r s u osi vo , das f o rmaç ó e s tcx-

rua í s , ou dc s vcl arâ o sentido a elas subjacente. Ele é , n âc SOl\'.

r ozao , co-oaut o r. Assim somos nós, Ie.Lt o ras c auto r-a s , assim iS vo-

c~, nosso leitor-autor.

conr r amào da vida s oc i a l

Como di s s cmos , ,I s oci cdod e f abr i c a quer seus heróis, quer

seus b and i do s . Aos primeiros, glorifica; aos segundos , margina­

I í z a , pune, e l i mínu . Bandi do s e heróis ocupam assim, na super­

fície da vida so c i aI , espaços bem demar-c ado s . Bnt r o t an t o , hc -

rói e un tivhc t-ri i são conceitos rcl ati vo s c c omo quaisquer outros.

Só podemos falar de um ou outro em relação ;I "lgum

valores e í.dét a s , a p.a r ti r de um horizonte definido.

sistema de

Tradicionalmente, a palavra herói se li g a ã idéia de no-

b r e z a , Fo rç a , coragem, e sp i r í t o elevado, dedieaç~o. O hera] se

mar c a pelos seus fei tos, ge r-a l mcn te , em he.n e f f cio de um grupo,

de uma comunidade c nunca em proveito próprio. Nesse "en1'ido,

anti vhc rô i s o ria aqueI e que lutasse em causa própria, sem nr­

roubos de coragem. Foi b a s e ado em t c i s p;1râmetl'os que o pícaro

classificou-se como o primeiro an t t e he rc t da literatura. Anda­

ri Lho , mandrião, oriundo da classe b a i xa , lutando por S\H1 pro­

p r i a s ob r evâ vônc í a , ele é ° avesso do tradicional herói mítico

ou trágico.

Aos mecanismos de controle soe i a I interessam as comparti-

mcnt açóe s , os espaços definídos,os seres devidamente c j as s í f í •

c adc s . Os c r-Lt.ê rí o s são os do grupo que detém o poder que, num

processo de dom i naç iio , con s í dera como de todos, os interesses de

uma minoria. Um novo elemento, de fundamental importância, s ur..
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ge no exame do conceito de be r ô í : a ideologia. Assim, he r ó i e

quem defende os interesses e os valores da ideologia dominante:

o mártir que lutou por uma causa, mais ce do ou mais tarde, ven­

cedora, o soldado que se destacou na gue r r a , o policial qUO en­

frenta e vence o bandido. A quem contesta, questiona os valo­

res estabelecidos ou rompe com as regras do jogo, é r<,servado

o rótulo de anti-herai. Em nenhuma dessas classificações s<' ve­

rifica o questionamento dos próprios c ríte r i o s que as informam

ou das estruturas que as engendram. Essa superficialidade faz

parte dos mecanismos da ideologia, vo I t ados a estratégias de po­

der que visam 1'1 manu t e nç ào do E.!,,11..~2,~, permi t i n do , quando

muito, movimentos aparentes que não comprometem visceral mente

sua base, mas s a t i s f az.em o senso-comum. Fora desse jogo, entre­

tanto, a vida pulula diversidade e contradição.

A letra da canção de Hime e Buarque lê as contradições so­

ciais e, por um processo de produção de sentido que passamos a

analisar, faz com que elas emerjam diante de nossos olhos,

Anti-herói, por excelência, aos olhos do observador comum,

o pivete, ser contraditório e ambíguo a circular tanto nos e s­

paços marginais quanto sagrados da vida da sociedade, surge no

texto, como produto dos conflitos sociais. Na divisão dos espa­

ços sociais, o pivete ocupa o da marglnalidade, Carente de quem

del<, se ocupe e lhe garanta a vida própria da infância, desen­

volve uma <ltividade econômica marginal, jj aquele que, "no sinal

fechado", "vende chicletes", "capricha na flanela", "batalha al­

gum trocado", enfim. Marginal também é seU espaço geográfico: a

"boca", a "sargeta". Socialmente, ele compromete o discurso do

poder sobre assistência ã infância e justiça s ocí ní. r; ameaça

de ag r-es s ao , assalto, violência.

No ent an t o , p a r adoxal.me n t e , SU,1 imagem compóc c s e dos i-c r.a-
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lhos da dos heróis sociais: ele (' reré , Muné, Bmci-s ii o ou um SUl"·

f t s t a com "p r ancha , parafina" e, de quebra , aquela "mina" (na

gfriu, prostituta, mas D puluvru pode ser também compreendida

como uma c o t'r upt c l u de menina). O in t e r t e x t o que ncornp anha es-

s as referências é o código esportivo. r-e iê e ~'jané (Ca r ríncha )

respondem pelo futebol. E c te "se ch ama Pc Lé" e "se eh uma ~1<iné".

A mar gtn a Lí.dade (c s paço profano) c o esporte (espaço s oc i a I sa-

grado) se condensuw em imagens que permitem lImH dupla leitura.

Os versos "z.an za na s a r-gc t a" e "futura uma besteira", rc i att vos

ao espnço margin<ll, correspondem no código esportivo aos mnl(l­

bur í s mos de Mané Ga r ríncha zanzan do na área p ar a f a t ur a r um gol ,

o ápice da consagração no campo. O menino de pernas tortas, ví­

tima da desnutrição, modela-se em Mané Ca r r i ncha - as pernas t01'-

tas que a sociedade consagrou (pelo menos por a I gum tempo) e

em Pele, menino preto e pobre, consagrado via esporte.Outro mo-

dela é o campeão mün d í.a l de automobilismo, Emerson Pi t t i pa Ldi ,

o "nmc r s âo'". E assim é que o poema lê o pivete arrombador de

carros:

Faz Ligaçao d,{4e.ta/ Engata ama plt.(.me..(.Iw/ Voblta a cc..
Itioca, oteltê,/ $« maada pitá T{juca/ Na cOl1tll-amao/Val1ça
p~lla-tama/ Já e va pálta··ciJoqueJ Agolla e.te se c.hama /EllIell­
s ao,

Não cxp l i c i tnmcn t e nomeado, o ou t r-o modelo é tirado da juventu-

de dourada das praias da zona sul do Rio de Janeiro: o sur t í s-

ta. Podemos nos perguntar: o que s opa ra o pivete daqueles ou-

tTOS modelos s e náo as regras do jogo social? E é esta a que s r

tao que o texto nos propoe.

Interessante refletir um pouco s ob rc o nome, Este e na vi-

da social, o elemento identificador. uque Ic que recorta o ser

na' massa anó n i ma , lhe dá uma c onfí gur aç ao , um lustro: o nome

de fami I i e , Nossa personagem, ao longo do texto, varia de nome:
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"se c huma Pe lê". "se chama Nané" , "se chama Emers áo'", figuras

que já fazem parte dos mitos da Ç'Ú~itura brasileira e que. por­

tanto, já se encontram, de certa forma, esvaziadas de seu valor

pessoal para corresponderem a entidades eb s t r-ar a s , mitificadas,

1\0 final do texto, qual Severino que desiste de se i dentif í.>

c ar , ele se perde no anon i mat o e simplesmente "se chama pi-

vete" .

Incapaz de se conformar ao espaço social, que lhe iS re-

s erv adov o p í ve t e o transgride, agredindo ii sociedade que lhe

di ta a s regras. O simples fato do descer do morro para a cidade

já , '00' transgressão. Mas ele 0"' fica s o ai. Se, po r om 1ado,

° pi vete serve oü' outros - J impa pàra-b r t s a , vende miudezas -

ele 50 SCITe L10s outros. Os instrumentos usados ja não são a flane­

la, mas o canivete, a be r e t.a . A propriedade alheia é i nvad i da ,

já n âo limpa o pára-brisa, faz ligação di reta e rouba, Ele agri­

de fisicamente, agride economicamente, agride socialmente. Trans­

gride, Concretiza-se a marginalização na ô t j c a da ideologia do­

minante.

Ao questionamento, no espaço social, corresponde um ques­

tionamento no espaço literário, trazendo para o poema n ao só um

tema até há pouco tempo indigno de tratamento artístico, como

também uma linguagem rica em gírias o que representa uma ruptu­

ra com pndr oê s Lex i c a is mai s ortodoxos: cU'p!i cha na flanela, pinta

na janela, baJylha algum trocado, ,lol~ numa bO';;,3};, des(:.2l!l" uma

.!!I.!},,:t;,ljca, acorda p)nel, sonha aquela ,~~~na, ~.anç,~ pár<l-lama,j"á .cru

pára-choque. (grifos adici on adc s },

"Pivete" representa, dessa forma, que r- do ponto de vista da

temáticu, quer do da produç.ão textual, um fecundo esforço do

transgressão dos espaços gue a sociedade determina e tenta a todo

custo prese,rvar.
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Os modelos esportivos, compondo o quadro da s expectativas

dê'. parcelas marginalizadas da sociedade, revelam uma contradição

social: o esporte, de p r à t í ce saudável, desejável para todos, n ào

50 é privilégio de poucos (s éo 22 a jogar e milhões a contem-

p La r - já foi dito alhures) como passa a funcionar como f a t or de

a Li e.nnç áo . Assim, ao identificar o pivete com o jogador de fu t.e ­

bo L, com o ás do volante ou com o surfista, o texto reve j a/de s-.

vela um mecanismo inconsciente dereproduçâo dos valores da jdeo-

logia dominante, através de uma p r opos t a de a s c ensao na pi rfi-

mide social. Aspirando a modelos inatingíveis, as pessoas t or­

nau-se cada vez mais incapazes de cori t emp j a r vs e e a sua própria

indigência. -g assim que
/

em "ptve re':, realidade e sonho con t í í t.am .

E, se ele "dorme gente fina", "acorda p i ne L'". Transitando do

morro para a cidade, alar%rt seu espaço D, sob pressão da própria

sociedade, transfere ass e alargamento para o plano psíquico, já

que no social os controles sao fortes e impiedosos, Suas rea-

ções são a agressão, o tóxico, a prostituição. A sociedade lhe

fornece os modelos (r'eiê , Mané, Emersão) e valores (mulheres, di-

nhe í ro , prestígio) a que almejar. A,cidade "faz sua cabeça" for­

necendo-lhe, através dos meios de comunicação de massa, modelos

e aspirações inacessíveis, fomentando-lhe necessidades e dese-

jos, Não lhe concede, entretanto, os meios para atingir tais me-

tas, Ele tenta atingi-las por formas que não são socialmente

aceitas: infringe normas, regras, leis, -g punido, reprimido. A

sociedade monta um aparato jurídico, policial e assistencial pa-

r a "resolver o problema do menor abandonado", At.ua sobre

efeitos, mas não vai às causas, o que seria atnar contra si mes-

ma. Arma-se um círculo vicioso, r:: preciso que existam menores

a serem assistidos para que possam existir instituições as s í.s­

tenciais. Essa circularidade também estâ presente no texto que

analisamos. Ao terminar, remetendo ao ponto de partida, o poema
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exp l.i c i ta e desvela o jogo de um sistema s oc i.nj que uccc s s í t.a dos

p r cbl emns para se np res e nt ut- como seu s o Iuc i onado r . criando em

torno de si unta au r a de e f í c í êuci a if interesse social < Ie g i t i .

mnndo-se.

Por outro Indo, o sinal fechado e x trapo Ln o código do trân­

sito, lllZ vermelha indicadora de direçio proillida, e 1I1llrga-se

aos limites da vida social. Fechado ii o s rnnt parn o pivete na

sociedade. Ele opta e n tji c por outro pe r cut-s o , O da c on r ramào .

Tonando novamente como referência a t rnj c t órt o t r-ad i c i on a.l>­

uent c c ou f i gu r nda para o herói, veremos que, também no texto de

~ ~ 2 fHenry Co r r-e a de Arau j o o pivete a per a z pelo avesso.

Ele nao é fo r r s , nem bonito: "Pivete uasc eu e cresceu miúdo,

Hra magrinho, continuou magrinho". Seus "jmpo r t an t c s" pais nno

e ram nobres, eram Chi c o Pedreiro, o presidente da Hsco l a de Sam-

ba e dona Maria Lavadeira. Observemos que s eu Ch í co era impor-

t an t c , não po r s c r pedreiro, mas por ser o presidente da esco-

la de samba do mort-o , o que por si só j5 ii um elemento signifi­

cativo, em referência <I posição que o t r abal.hc (sobretudo o ma­

nual) e o s amb a ocupam na escala de valores de ncs s a sociedade.

Ao primeiro, o anonimato, ao segundo, 11 p r o j e ç ao i nd Lv i dua I e,

n ào r m-o , fi alienação co i cttvo .

Como o de todo herói que se preza, o nascimento de Pivete

e envolto numa atmosfera s acr a l i z ado r a , Rec chc visitas de vrir i o s

amigos, presentes - "talco, al f i nc t o , al.godáo , chupe t a e nté mes­

mo um balão c oLori do':, e "uma bu tuc ada" na porta do barraco como

homenagem. Mas o c I i ma de s ac r-alízaçáo c on f L'i t a com outros t r a-



ços da personagem que c i-e s ce moleque e é denominado "filho do ca­

peta" Configura se. assim, ii amb i g ü i dadc de Pivete, que se acen­

tua com ii troca de espaço do morro paTa a cidade.

A personagem se tran;iforma no bando, onde nao há individua­

lidade, todos são pivetes, Pivete não e mais Francisco Ar rudns ,

ou Chl qu i nho cape t a, é apenas Pivete, a metonímia do bando e de

todos os menores abandonados que z an z am pela c i dade . S<.' obser-

varmos os outros e l eute n t o s do bando, ve r-emos que: cada um deles

contribui com uma parte no todo "me uo r ab andon ado:". Cada um tem

uma característica apontada no nome que, se de um lado

marca um traço pessoal, de outro, iS retalho a compor a figura

do pivete: Pau Ião é "burro como um burro", mas ii brigâo e forte.

Disparada, ao con t râ rí o , é medroso e fraco do pulmáo , Pica-pau

é tnnt â • muito e rigraç ado e masca nao ch i c l o t e s . Inas pedaços de

t àuua s de caixote, Ni nhoc a come terra, iS muito alto, muito ma­

gro, muito pálido, surdo do ouvido esquerdo e tem uma cicatriz

na perna dí r c i t a , Pivete nao tem uma mar c a e spec í e L, mas como

ele ii o símbolo de todos, tem todas as marcas dos outros: a s uh­

nu t.r í çáo , a Iome , a vc ruí oosc . São todos malandros, "ma jandr i nhc

e meio". Lutam pe La sobrevivência, burlam e silo bu r l.adc s . Seres

deslocados das regras formais da estrutura s o c i aI excluídos do

mercado de trabalho, v i ves de acordo com as circunstâncias, pro­

curando tirar proveito da situação, Desafiam a autoridade, mas

não têm consciência da estrutura social e \HJm a questionam,

vé e m-s e como heróis que fogem as r euras sociais, em o po s í v

ç ao ao Lui aào , por exemplo, que trabalha t' vai a escola e, por

isso, é chamado de Maricas. Bjos roub am, dc sre spe i t am a proprie­

dade privada, desafiam a po Lfclu : "Pj ve t e deu uma banana para o

guarda e saiu correndo: "- ji vou ... jã vou ... vou lá no hos­

p i t a j ver se a mnmae a Fo gou:", Todo o seu ódiO é lançado ccutra



os policiais e, burlando-os, eles se sentem fortes e poderosos.

eão t em cons c í êncj a de s e r e m vítimas da violência soc.í al , a náo

ser em suus manifestaçoes p(llpávels como (l surra do policial ou

o fogo ateado nos mendigos dormindo. E, mesmo em sua aparente

recusa em integrur as instituições s ociajs - a família, a cs~

cor a, o trabalho reproduzem 00 valores d, ideologia domi-

nante e s e crcom livres para viver sua vida, "Pcs s ar r nho fora

da gaiola não corae alpiste, mas voa alto". Tal fala justifica

a fome e até a acoita em nome do uma aparente liberdade. Para eles,

a gaiola e a cndc I a , em nenhum momento pen s am no sistema so­

c í a L, que os fabrica, como uma grande gaiola, onde eles fogem,

se escondem, burlam e silo bnr Lad o s . S o chamado espaço da ile­

galidade permitida, como o dc nourl n a Il ouc a u l t 3,

Atirar formigas nas roseiras da mad ame , andar de barco sem

pagar, pôr a língua para alguém, desafiar os guardas, são a tos

que f uncion ant como catarse, pois assim, se julgam mais fortes

que a s oc i cdade , quando, na r-caLi dade , não passam de ví t Inas

sacrificáveis 4 , aqueles que podem e devem ser sacrificados pa-

r a a so ci ed a dc se manter firme em suas bases. Observemos que,

na c e na final, quando ironicamente, Disparada iS preso. todos

querem chuta-lo e uma velha, voz do senso-comum, grita~ -aore

nesse moleque, Eles vivem assaltando ;1 gente, Bate nele.,,".

Na sua t.r a j e t ó r i a de herói, Pivete se de s indi v i dua Li zaifun­

dindo-se ao grupo de que fcrz parte, e e enfocado como a vítima

da sociedade.

Também a força do destino, constante na vida dos heróis

trágicos, está presente na vida de Pivete, " Foi Deus quem

pôs no mundo, quando qu i s c r- tira.,." A f a La de D, Maria, a mãe

do pivete, é t ambém a Ea La daideologi\l d onunan t e: hâ pobres



e ricos porque Deus quer assim, Deus é visto como rc s pons dvc I

pela de snut r í ç áo , pela mortalidade infantil, pelo problema da

fome e da habitação: "Estão querendo derrubar os barracos do

morro do Pindura Saia para fazer bairro de gente rica. Só

sabe onde vão morar. No morro estavam mais perto do céu ... "

Deus

A figura de Deus ou do destino camufla a r-es pon s abi I idade

das forças sociais. () destino de Pivete é traçado quando ele

nasce na favela, passa fome, não vai ã escola, logo não ê Deus

ou forças sobrenaturais que o determinam, mas outras forças bem

terrestres, sócio-econômicas e políticas,

A escola de Pivete é a rua. o professor, Cb í co-Mancc que é

especialista em t r-omhad lnha , Brinquedos, só no dia-da-criança, de

graça no Parque Municipal, com algodão doce e pipoca. Mas o

tem 365 dias o nao, apenas o dia 12 de outubro, por isso o

passou como o, "balõês que n" duraram nada" , A alegria s e

ano

dia

cs-

vaiu como o ar do balão.

Quando o Sacristão, ao falar que estavam pondo fogo nos nen-

d i go s , diz; vocês deviam Tezar, o capeta está moi-ando aqui. .. "

p au I áo consegue perceber que há algo mais concreto que o cape-

ta, mas a sua personificação é a polícia. Aqui. fantoches que

são. os meninos não têm condição de perceber que também a po-

llcia é manejada por cordéis ocultos, produzidos por uma estru­

tura sócio-econômica.

Roubando, pedindo esmolas ou t r-ab a Lhundo como ceme Lo;c pi­

vete incomoda a sociedade. Ele e uma ameaç a ao sistema e, por

isso, este o controla, fHzendo-o supor-se Livre , pois assim con­

trola a marginalidade e se s ust.en te .



Variando entre a liberdade vigiada, ilusoriamente conce-

dí.da , e a punição ou prisão ostensivamente exercidas. a socie­

dade diversifica seus controles. Isso nos é mostrado pelo filme

Pixote de Hec t or Baben co , de que fazemos uma breve análise. res-

saltando a trajetória do menor em sua transição de Lnf r a t or a

de li nqücn t e . De pequenos roubos, t r ombadánb as , ele evolui para

assaltos à mào armada; a cola de sapateiro cheirada no banhei­

ro o transporta para o mundo dos tóxicos, envolvendo-o na rede

dos traficantes.

A delinqUênCIa, ilegalidade dominada, é um agente para a

ilegalidade dos grupos dominantes. A delinqUência funciona co­

mo um meio de vigilância perpétua da população, é através de-

la que se pode controlar todo o campo social. Essa vigilância

age conjugada com a prisão, instituição que, ao colocar os in-

f r a t.or es em contato uns com os outros, multiplica as denún-

c í as mútuas e, consequentemence , reforça o controle e a r ep re s>

são. S A prisão. como lembra Frei Bett06, antes que agente recu­

perador, funciona como curso de pós-graduação, fomentando r e-

voltas, realimentando a criminalidade.

Pixote ó uma criança como as outras, so que esfomeada e

carente de afetos. Um fraco que se faz forte para camuflar sua

insegurança, sua necessidade de carinho, sua busca do seio ma-

terno e de tudo o que ele significa. Enquanto nossos filhos so-

nham ser doutores 0\1 comerciantes "honrados", Pixote seus

amigos sonham com o domínio da aTma de fogo, com a capacidade de

atirar bem para acertar o alvo, com a carreira de assaltantes.

No filme, os limites entre a lei e a delinqUência desa-

parecem. Os policiais são agentes da violência sob a capa de
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agen t c s d a segurança: espancam. aliciam, julgam arb i t r a r i amen­

te. as s as s ínam , e transferem a re s pons abI l.t d ade para aqueles

que não têm defesa, es vítimas sacrificáveis.

p i xot.e já nao é o pivete que rouba salsicha e se esconde

na concha acfis t í.ca do Parque Municipal, ele assalta, envolve-se

com prostitutas - outro elemento da chamada ilegalidade permi­

tida, outra vítima da sociedade, cujo produto a ser vendido é o

próprio corpo - e com t rnfLcant e s e viciados.

o jogo espacial. no filme, se torna mais complexo. Deli-

neia-se o espaço da prisão,como uma ruptura com o espaço da ci­

dade. Em seguida percebem-se as linhas que estabelecem uma li­

gaçao entre esses dois espaços aparentemente opostos. O menor

é parte deste segmento social que transita nos dois espaços,

como antes transitava entre o morro e a cidade. Só que as mar­

cas se intensificam, as diferenças se acentuam tornando a cica­

triz indeléVel. Seus modelos não são mais os heróis que a so­

ciedade consagra e sim os anti-heróis que ela quer eliminar: os

bandidos, os assaltantes. O filme deixa claro o envolvimento de

outras camadas da população com o tráfico de drogas, com a cor­

rupçào ; o menor ii uma parcela ínfima de uma engrenagem poderosa

que liga p r ísâo e c í.dade , polícia e marginal, cidadãos" hones­

tos" e prostitutas. Mas esse pequeno elo desempenha sua função

de maneira eficaz, sem mesmo ter consciência disso.

A opressão espaci.al se dilui e se desloca trazendo liber­

tação no plano ps Iqu í co . No sonho, no devaue i o ou sob o efeito

da cola de sapateiro, o menor se despe de todas as convenções

e pressoes sociais como se despe de sua roupa. A libertação

através do sonho ou a fuga da prisão são formas que o menor bus­

ca para sobreviver nessa sociedade que o criou e o marginaliza. Herói no
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texto: Antes que mais p i xo t e s entrem em cartaz nas esquinas

da cidade para pedir, esmolar, roubar, agredir e matar ligue

para a COBES - Coordenadoria de Bem-Estar Social da Prefeitu

ra de São Paulo (549-0233 ou 549-0208) e pergunte o que a sua

empresa precisa fazer para montar uma creche. Se você e ou-

t ro s empresários não fizerem isso a história dos p i xo te s po-

de ter um final ainda mais triste que a do pixote dos cinemas.



plano da r-cp r e s eu t aç ao f i lm i c a , v Lt í ma no plano da representa­

çao social, (de segue seu caminho que já está traçado pela so­

ciedade e, diferentemente, das soluções mágicas das telenove­

las, u âo e ado taclo por uma família rica, pcrmanece so e bastar­

do, já que é fruto da rejeição familiar e s oc i a L,

o caminhar npu i-en t.emon te sem rumo do fim do filme poderia

significar promessa de liberdade e de um futuro promissor, mas

ele ê feito sobre trilhos, o caminho mais rigidamente traçado

pelo homem,

Podemos nos perguntar, entretanto: a sociedade rejeita sem­

pre? Que tipo de relação ela tem com estes indivíduos? Que medi­

das toma para minorar-lhe a existência ou pa ra impedi r tal si­

tuação?

Os textos que analisamos utf agora s ao produtos individuais

de criadores que, sensibilizados pelo problema do menor, fazem

dele ob j c t.o de sua arte, permitindo ao receptor um tipo de uçio

vol t.ada sobretudo para a reflexão crítica. Suo textos que,

em vez de nos apaziguarem fi alma, nos incomodam, de í.xnm um sa­

bor amargo lia boca. Levam-nos a olhar de frente aquilo que tal­

vez prefe~íssemos ignorar ou esquecer; nuo nos apontam propria­

mente uma direção a seguir o que nos deixa mais angustiados

ainda.

Diferente ob j c t j vo têm as mensagens que analisaremos a se­

guir. São anúncios que vendem um produto bem diferente: menor

de s a s si.s t i d o . Os anunciantes são duas instituições s o c í aí s i Uma ,

particular: o Fundo Cristão para crianças; outra, pública: a

Cco rdenndo r í a do Bem-Estar Soc l a l. da Prefeitura de são Paulo,
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o primeiro dele~, a parti r do próprio nome da instituição que

o assina, e s t rut.u r-e -ne em torno do código religioso. O título.

em tom de prece, lança a bas e e mo c i onaI em que se traduz o npe>

10: "jtcu Deus, continue abrindo os olhos da s pc s s on s para ce-

nas como cs t a'". A cena n que se refere es t ti contida na í j.us-

t raçào , um reforço ao apelo emocional: uma c rí ança negra, entre

seus 8 e 12 anos, coberta de j omai s . dorme junto a uma porta de

garagelllou loja, um berço nada é s'p.íêudi'do . i\ mão esquerda es-

tendida sugere pedido de esmola ou outro tipo do ajuda. O te x-

to explicita o que a ilustração sugere; "cri nnça de faveln",

"pais que ganham o suficiente para n ão morrer de f ome" {s i t uaçiio

agravada, nos dias at usis , pelo desemprego - o anúncio é de ju­

nho de 82), mal vestida, mal alimentada, sem c.ond i çôe s de c s t u-

da r , sem fut u r-o a u ao ser pro vave l men t e 11 miséria e e t.é mes .

UIO a mar-g i.na Li dade • Observe-se nin dn que e umu criança bem

diferente das que normalmente povoam os nntin c Los de bens de

consumo: p re tu . mal vestida, enquant.o as outras são geralmente

louras, viçosas, alegres, bem vestidas.

E uma cena que 'l nc omodn e mobiliza o s cn timont o de sot í>

da r i od adc . E o texto garante que muí tos j ii

com o quadro.

se s ensi hí.Li zar am

Gltaça4 a Pe U<I, III-t.thalte<l de pe<l40a<l ab!l.-tltam 04 olho-6
e vi!l.am Que ii po-64:(vel mod-tfi~ca/[ a v_ida de uma r.ltiança
que vive na mi-6ê!l.ia e dalt um ÓUÚULO óe.U.z a ela,

Esse grupo exemplar é uma das bases sobre as quni s se as s ent a

a força pe r s ua s í va do aminc i o : "tudo que você tem li fazer e se

tornar padrinho de uma criança e dar a ela uma n j uda de

cruzeiros por mês.
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i\ funçiio do padrinho. nu igreja. e na sociedade ê ocupar o

Iug ur do pn i . No anúncio, o padrinho se relaciona com o pai e

com Deus , o pai de todos. Trata-se cnt r e tan to , de uma ndoçâo

simbólica. livre de: compromissos aí'c t l vo s (só se você quiser

você conhece a criança ou troca cur tus com e In) e legais seja

com a n f i Lhadu e sua família. seja com a o rg ani zeçfio ,

Todo nnúnc Lo encerra em si lima promessa de benefício, algo

que decorre do fato de se a tende r ao s ou comando: seja atravês

do consumo de um bem ou serviço, da as s i ní l açúo de uma imagem

de marca ou do uma a ç iio Et j.un t rdp l cu como <I proposta pe Io anún-

cio em questão. Neste cnso • o benefício se f'undn sob rc tudo

numa re Invtndj ceçào transcendental: a r ecompcnsa divina.

s6
e~tá
(WÇ4

tem que ab!l..Ul. e~ eVIO.5 pall.4 IIl1la ve!l.dade que
na BIbe.ia: .tado que você 6ize!l. pO!l. lima c!l.i.-
1.'. COlJlo.5e tHÜVe.541.'. 64Zl.'.lldo pO!l. fee.

A apropriação do texto re t LgIos o ê um dos mecanismos

cos us ado s para persuadi r o receptor. fi importante

retôri -

observar

que, re t I s-ande a c i t aç âo bí.bl í cu - de seu con tcx 1;0, o nnúnc i o opc-

r a uma fragmentação que redunda na proposta de uma nova rc J a-

çao texto/leitor, geradora de outro sentido que muitas vezes na-

da tem a ver com o anterior. A mensagem de Cristo promete o

reino do céu. Mas outras vantagens vêm por acrêscimo~ a cons­

ciência apaziguada sem maiores envolvimentos legais ou afctivos

e o desconto no imposto de renda (CUpOIII no canto inferior di-

reito), ou seja, a fusão da recompensa espiritual com a

rial.

mate-

o anúncio mantêm com a realidade relações parciais, f nccu­

gr uent e s , Não raro ilumina apenas uma parte do assunto de que

trata, tomando a parte pelo todo. a conscqüênc í « pela causa. O

resultado ê uma concepção falsa e invertida dos fatos. Ilusô-

ria, portanto.
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No anúncio de que nos ocupamos, t s s o se eviden c ia pelo fa­

to de se a tuar sobre- :JS con s eqüeocias : Lcri an c a s de s pr-o t c g t das ,

relc gadus fi miséria e ii margi nalida.de ] sem se questionar as

causas (por que e x i st em e s sas c r i anç as" Por que h<í «pais que

ganham npena s o suficiente par a nau ino rre r de fome"? Obse1'v11-

se um deslocamento no tempo. Vo I t av s c para o future, para as

cOllseqlll'ncins - o texto di z literalmente cri ança s ""CIlI futuro",

"o que espera umn criança COIllO es s a" , "dar UIII futuro Feliz ii

ela"; e esquece-se do presente, das (uusas do pl"oblema. O tex­

to diz que a mísórt n e a marginalidade e s pcram "UI]1« crinnça COm

mo e s t a'". Porque o verbo ~~~P!:'.l.:;.1E'? POI.' que fular em adivinhar'? r
preci~o maior mls6rla qlle uma criançn que dorme 11a run. coberta

de jo rnai s?

E import.an t e dizer que a l ci tura crítica de UlIlIl

como esta, n ào visa ii invaLi daçào de ini ciativus como a

mensngem

da i n a-

tituição que a~sina o iln0ncio. Nuo se pode, entret~11to, aceitar

que outros aspectos de maior relevância scjam e s camot eado s ,

criando a imprc s s a o de que as s i m se re s ol verri o p rcb Lema do me­

no!' abandonado, () simples confronto de nume ros reforça o que

dizemos. O texto fa La que a entidade "em 15 anos de existência,

p6de ajlldal' a mais de 55 mil crinnç«s". A deSP1'Oporçâo 5 el1or­

me, pados recentes apont am 2,5 mi Lho e s de cri unca s ab an donadas

em Sáo Paulo, 2 milhões no Rio ele Janeiro c ROO mil em Min,15

Gerais. Quanto ao "Eu tu ro" de miséria e margin a Li dacleit amb em os

uumcros con t r-apoem a ci fra do presente: 801, dos presos da Ca­

s n de De t cnç ào (51') suo e x-meno rc s ahandonados < 7

nc t ega-ue a í n i ci ati va p ri vada . com leve aceno a recompen­

sa eterna, a soluçao de um problema cuja origem est5 na proprla

estrutura soc i al. Essa reaji dade ii ocul t ad a por mens ag cns mesmo

bem intencionadas como a que an a Li s amos . Algo t ransccnde ao i-os.

trilo rai o de aç iio de grupos particul are s e ê preciso

(linda mais os o lhos - quem tiver o Lhos que veja ...

Nais re ccnt c, o segundo anúncio foi criado a part í r do

filme pí xote e dirige-se aos c mp r-esé rIo s , oferecendo-lhes in­

formações sobre a i ns t a l aç áo de creches em suas empresas.
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Ao tom de prece do título do primeiro anúnc i o con­

t r apóc c s e a us s c r ti v i dade agressiva do segundo. Na p rime i ra

linha, seguida de ponto final, somente a palavra "PIXOTI::-S",

termo que, por si s o , já ac i ona os mcc oru s mos de alarme do

receptor, associando-se de i medi ato

10 em evidência por ocasião de sua

ao filme de igual

circulação, O

t Lt u­

anúncio

se nutre da notoriedade do filme em funçiio de sua temiitica

violenta, de seus problemas com a censurn e do prêmio de

Ne lho r Arr í z do Ano atribuído a Marília Pera poLa crítica

americana, Nutre-se também do drama humano que ela encerra,

Do filme, o anúncio toma expressões próprias ao código ci­

nematográfico como "em exibição", "em c a r tuz", além da perso­

nagem p ri.n cLp aJ o Pj xo te para li ilustração que mos­

trn, numa foto em preto e branco, úm g rupc de garotos mnLt r a­

pilhos de tamanhos e idades diversas (p r-ovavo j men teverrt r-e 8e

14 anosjj b rancos , mul a t osce.vp're t.o s., De frente ou de perfil, to­

dos olham fl xanent e o recepeor-da mensagem. Seus olhares SUi<

gur a são ameaçado res, NÓprillieiro plano,estáPixote.;yestido com

uma malha muito grande pata seu t amanho , o l hando dcsafludoranente

de cima para baixo e segurnndótuma bola sob o braço e s quc rdoiTo­

dos esses e Lement os silo conotadores de um dc tc ruínaõo segmen­

to da popujaç ào b r a s i.Le í r a que, como o pr6priotítulo do anún-:

cio diz, está "em exibição em todas as ruas, praças e aven í das

desta cidade". Embora pertença ao código cinematográfico,o te

mo "exibição" se aplica melhor a ob}e
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SO;1S, o shifter "de s t a?", na medida em que define s en sentido a

partir da s I t uaç ao dos f a l un t e s . dii à exp r e s s áo uma abr angen c í a

muito grande.~ cidade;': toda e qualquer cidade onde a

mens agem for recebida.

"Ruas", "praças" e "avenidas" configuram o mesmo espaço fí-

si co de a r.uaç áo dos menores que vimos nos textos

contrário das outras crianças que têm no j a r e na

an t e ri o re s c Ao

escol" seu

abrigo - espaços fechados, circunscritos, protegidos e mais

adequados ti etapa de vida que vivem - aquelas outras tom, na

rua, seu ,habitat natural.

Através de expressões como "Antes que mais p i xo t e s entrem

em c a r t az " ou "se você e os outros emp re s â rí.os n ao fizerem

isso ... "(grifos adicionados), o texto desenvolve o ape I o emo­

cion.a1 e reforça a ameaça contida no título e na ilustração.

Contra que ou quem estes p i xo t o s c t cnt em? Os verbos usados

(pedir e s moLa , roubar, 'agredir e matar) siio semântica ou sin­

taticamente transitivos. 'fodos eles têm como traço comum a

idéia de invasão do espaço alheio e implicam uma 'ação a ser

sofrida por alguém: as outras pessoas, Eles a t cnt am conr ra <1

segurança pessoal, a propriedade privada e as jns t i t uj çóe.s

sociais. A ilustração funciona como pr ova de SOl' ve rdade o que

o texto diz.

Como evitar situação tão ame aç ado r a? Despertada a ansí.eda­

de e insegurança dos receptores (o xp j í c j t amc nt e os emp rus à­

Tios, mas t ambém qualquer pessoa que por ventura l ei a o anún­

cio), ac Luna do s conteúdos cmoc i on ai s l i gado s :ii própria situação
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por que passa a sociedade brasileira nos dias atuais,vem a pro­

mc.ss a de saída sob a f orma 'impe ra t i va : "ligue", "pergunte". A

solução: creches nas empresas.

Os recursos retóricos utilizados visam a persuadir os do­

nos de empresas, tentando a tu a r sobre sua sensibilidade e seus

medos, apelando paTa sua emoçao. Às suas premissas básicas sub-

jazem outras ,como por exemplo: Se você se entristeceu (ou as-

sustou) com o filme Pt xot e , ou com a situação do menor aban-

donado, faça alguma coisa para evitnr esse problema:construa umn

creche e tudo se resolverá,

Foi preciso apelar para a r-ep res ent a çào teatral para que

se e I'e t.uas s e a solidariedade com o p t-ob Lcma do menor. Assim re­

cortado da realidade, o problema nos envolve, mas a emoçao me­

diada pela representação se resolve em si mesma, não remete a

uma açào transformadora, A história não "pode ser mais triste".

Ela, cnt re r anto , é mais triste por não ser a história de um ou

de cinco, mas de milhares,

Observemos que, dormindo indefesa e inconscientemente ou

encarando de s a f.i ador ament.e as pessoas, o menor ab andonadc , ao

estender amuo pcdi ndo p ro t e ç ào O]] npont ando a arma, ame aç a a

sociedade. t preciso, pois, buscar s otuçôc.s , e é o que os unun­

cios sugerem: a adoç áo simbólica ou as creches. Mais uma vez a

ên í a s e é dada as con seqüénci as e não a t un s cb re as causas.

Acompanhando a t raj c r rirí a de menor abandon ado . pudemos ob­

servar que n ào ê somente ruas, praças e a veni du s o espaço ocu­

pado por este ser marg i nal . Ele ocupa também, em nossos dias,

espaço na p roduç âo símbó Líca de outros segmentes sociais.
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Através dos textos analisados, procuramos mostrar que o

sentido dessas mensagens não é previamente estabelecido, con s­

troi-se a partir do re j ac í on amen t c entre diferentes discursos

mee.í ados pelo papel catalisador do leitor. Verifica-se um pro­

cesso de In t c r aç.ào e diálogo responsável pelo surgimento de um

novo espaço dis~ursivo que, relendo os textos anteriores, per­

mite o estabelecimentO de novas relações, novas leituras.

o diálogo se estabelece, em primeiro plano, entre o que

se poderia ,grosso modo, chamar discurso ideológico dominante e

discurso ideológico dominado. Cada um tem suas próprias repre­

sentações, configura seu próprio espaço, Mas seus limites nao

sao necessária e rigidamente dem~rcados. Às vezes é o dominado

que invade o espaço do dominante satirizando, ironizando, des­

velando. Outras vezes dá-se o contrário: o dominante vai buscar

no dominado a sua mut r i z textual, operando inversões camuflado­

r a s , apropriando-se de seu universo retórico e ideológico e pro­

duzindo um efeito ap8Tenteme.nteinovador e revolucionário,

Em "Pivete" de Chico e Hí.me , a f a l a do dominante é repre­

sentada pelas citações relativas ao discurso esportivo pelos

modelos oferecidos ii c o Le tiv idnde . Absorvendo-os e identifican­

do-os às suas expectativas, mas ocupando na pirâmide social o

patamar inferior, o pivete se constitui de retalhar. de pes­

soas/personagens de grande prestígio social. A produção de sen­

tido se dá COIIIO resultado de circulação em duas séries: a do­

mi nan t c . com seus modelos e he rô í s e a domiuada , com suas gí­

rias e t ran s grc s s ócs . A resultante, um terceiro termo, s In t e s e

dos primeiros, é uma figura desconexa, descosida e por isso mes­

mo, estranha. t\ j unç áo num mesmo contexto de PeIé e pivetl"Emer­

s ao e tromb aôinha , de s Locando e misturando sagrado e profano,
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geru no leitor um cíc t t o de choquo. um os t r anh amen t c ge r ador de

11m distanciillllcnto crítIco, Dcsvclam-se. Bs~im, as contl'adições

s cci ai s , mostrando o heróivpivc r c como ln s t Iinc i a parado xa l 11<1

meti ida cm '1\1('. in trojo t audo os padrocs propos t os , ele con t r i c

11111 pura nan tcr ii mC',;\mn cs truturn tI<.-, que 6 vítima e que o ma r­

ginliliul, O t ex r o iS, pois, construído como um espelho quebrado

que re fl e t c as rclac.o c s s oc i ai s devolvendo f ragmc-n t a riament e a

s oct ednüo aquilo que cln cos t umu ver COI~O s upo r I Ictc plana, sem

costuras o rcmendo s ,

Da ncsma forma que, C'1lI "pivct o " de llímc c Buarquc , t I'uns-

gl ide-se, quer 11<1 t cmri tica, qur- r 111l con s truç ao , o c spaç o r r adi>

cl onaltncnt c dc t crmin a do ]J~lri1 o r e x r o Lt t orári o . Pivete de Henry

co rron de Araújo trans grído o (~SP,lÇO tradici onulmen t e de t ermi>

nado para a literatura Ln fnn ti I sob r-c t udo no que se re f e re ji Le>

105tl(:1I: a ousadi a de se Levar para o t ox t o de s t in ado às crian­

ças domesticas 11 realidade da criança mnr-g in al , Sem fndns nem

finais felizes. Pura s enpre."

Ope t-n-is c , cn t áo , o que s tjonnmen t c do sen-so comum, e s r ahc-.

I e cendo ua s rígidas margens da vida social uma t c-cco J r-a nar-gcm

que abr-e possibilidade de novos e n Ioques do problema, explici­

tando conrrad l çóc s ima gi n ari amc n t e resolvidas. Espelho qucb r a­

do, a nào re f l e t i t- fielmente a i magea, ou a terceira imagem do

rio, r arabéu o texto f Llatco recorta, na re a I i dad c . pessoas, fa­

tos e s l tnaç ócs , pc rmi t indo a Lel tura do que nao se dá U pe r c c­

be r lia supo r f I cic . Aí a tr-ans g re s s Iio dos espaços s oc ia i s se ope .

1':1 a tt-uvés di! ro vclaç ao do Indo duplo, bandido, que r dos poli­

ciais, quer dn pr6pl"ill lei,

ii. Ic i r.ura do mundo o pe r-ada por esses textos e o sentido que

lhes;:; subjacente ê, antes de tuge r de con f ormi smo e de produ-
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ç ao de í.de o l o g i n I'e~ponsiível pe l u manutenção da estrutura so­

cial. a po s sib i j í dade de de s o r detu e de desequilíbrio dos luga­

res sociais. Jií o amincio , espaço preferencial do discurso do­

minante que pode, entre cut r as COi5US, enfrentar os altos cus­

tos da veí.cu l aç ao dos meios de comun i c aç à o de 1n11SSa, se c a r ac­

t e ríz a por um peculiar processo de p roduç ao de sentido.

Trata-se de um recurso pa r od Is t í co que inverte os textos de

que se nutre, Apropriando-se, quer do d i s cur so f Ll mí co , quer do

dos t r ab a l hado r e s r einv i nd i c ando creches, o discurso pub I Lci >

t àr á o c sva a í a-us d i Lu i ndo sou poder de dcntinci.a , Ao trazer pa r a

seu c enâ r-Io , o menor abandonado, ele parece onc ampa r SIJaS re i n­

vi nd í c a çóe s e empcnhnr e s e na c fo t i va soiução do problema,

Retomando a metÍ1forl1 do espelho, observa-se que a r c l aç ào

se inverte: r-eco jhem-se os f r-ugment o s de outros d í s curso s e mon­

ta-se o queb r a e c nb e ç a pura oferecer ao l ei t o ry e sp ecta do r 11 mar-.

gem recomposta em sun superfície lisa e plalla: contrudiçoes es­

c areote ad as , r-oin v i ndl c a ç óe s ncut r a 11 zada s , amc a ç as sufocadas.

Reina lH17. no aparecer s oc i aL.

Observemos, pot u , que, seja qua I for (I n a t ure z a do texto,

há sempre um processo de Int o r aç ào ç di á j o go e n t t-e autor-jo.itor.

texto-contexto. Mesmo enquanto produtor o aut o r ê tumbêlll lei­

tor. Ele ê aque t e que lê uma de t.c rmin a da r c a I i d ad e c, ao tradu­

zi-la em SIJU obra , 0[el·0co-11 n novos leitores: estes, por SU,l

vez, ao es t ab e I e c e r-em novas r e t a çóe s, gc t-ndo r a s de sentido, trans­

formam-se tamb esn cm aut orc s . Hum processo i n f ini ro de sc.eu osi s .

1\ mcd i nçá o c , pois, um o j emen t o c cnste n t c nesse processo sempre

ín t crt e xtua!. Cuep rc observar. po rtanto . que , embo r a t enharao s

faLado de c spaço do di s c ut-s o dom i n ado , ota nenhum momento tem-se

« SU;l p rópri a fala. J-lÍ1 s emp t-c illguélll <l falar por ele, seja ap ro­

priando -ue de SII!!S r ci nvind i ca çóc s . seja t en t ando re s gat e r sua

própría voz,



NOTAS

Odc ou . e. li pcl . s t ct-eo.

PIVETE

No ;"úld. 6e.c/wdo
Ete.. veu.re eh,ideIe.
Cap-'l.icij(( 11([ 6(M!~ta

E se. c.hama Pefê:
Pinta na jal1d.a
BaJa,tl1a a-€.gwli t-'laeadc
Apunol:a, (iii! caH-ive.,te,
E atE
Doblta a Ca-'lioea, afeJté:
VeJ.tee. a F-'lel Caneca, ofa-'lá
Se. IJwi':d(( p-'la Ti.JILca
Sabe o Bü-'le.[
Me.-io e e. HIO[OC.C(

Ag,(;t',a l1iUlla bo c«
Ve.-:I,Coea IjlJW IIm-tlLea
E toH papc.i
SOl1ha aq(H!.Ea m,ina, cIeA,?
Pnal1 c/ta , pana6,ina, ot11.lLéi
Vonllle. gen,te. 6úw
A('OJtda )J,üld:
Zaina na -:lanje.-ta
FatuJta ItJJW be.-:lte.-ilta
E ;(:CI!I a.., )Je.I:,J1a_~ :f;uIiÜ,-ó
E ,H chaiJia Maf<ii
A!l!wll1ba Ulila poli.-f:a
FazUgaç.ao di.-'le.-ia
[Itqata (1)))«( pil,i.IHe,i-'la
f ãtê.
Vub/la a Caldoe.a, oic.!;,;
Ve.,.\ee.. o: F-'lei. Caneca, U{((lI((

Se. manda pita Ti.J(Lca
Na c.on,t,'wmão
Va~iç,a pal:a- tatHa
J ii c IW !.úi>u(,.c,h o(I ue
ABona etc se cl1àllla
[Jile/l-óãu
Sebe na pa-ó-óeio, ole.~f
Fega no Reca.cco , oi',a-'lá
Não .s e, f.i,9 (( ".1Ii 6Jteia
Ne,lIi â,Ul.i'.ça,o
No -ó-il1al. 6ec.itado
eCe ,tilal1-:1a dl,icte.ü
E 612. chama p-ivete
F p.llI,ta l'la jal1e,,€a
Caplcidw na M·ane.fa
pe.s zc c« uma be,lteta
Batalha 11« -:I((ILjeta
E tem «s pe.lwa-ó toh.ta-ó



i\RMJJO, H. Cor-r-ca de. Pivete. Belo Horizonte, Comunicação, 1977.

2. ARAuJO, H. Cort-ca . Op . cit

rem-no [J c s t a odiçào .

Todas as demais c í r.eçôe s

:5 • j{)UC!\lJLT, Ni CIlC] 'Y,!JL,U~_.!:_~:_El.!.!~jE_i..,)!j~!.ªl-i n"",,~.~.5._'?L{! nc ,[..'!- uns

,P.l:~U~i)_:Ls. Trad. Ligia ~I. 1'. vcs s at c . Petrópolis,Vo:;('s,1977 .

4. . 1'(IT1s, Bc rnnrd Cras-

s c t • !9?/. p • n.

5. Idem. ibiJem. 11. 240-247.

6. HE rTO, Frei (;'.r o. Rio, Civiliznção Br3silei-

..
ra , I (JS]

Dados apro sou tado s no programa

d~ Televisão, em 20/00/83.

na Rede (J]oho

8. I' é () 11~ volume da CoI c cáo do pi ntc cdi t ndn pela Ed.

Conutu l caç ào de Belo uortzonto . () traç c dom inant e de s s es

t c xr.os é ;1 ubordagem de t cmas mais lsgadc s "ii vída mode r

nn c que s c reLaci ouruu ii corrcnto rcaI i s t.a d;] Li t e ra t ura

iufunt i I

61




